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Resumo

A infiltração de água no solo compreende o processo de entrada de água através da superfície, a água que infiltra é responsável pela recarga 

de aquíferos. A água armazenada no solo via infiltração é utilizada também pelas plantas, para que estas desempenhem suas funções vitais. 

Conhecer a taxa de infiltração de água no solo é fundamental para definir técnicas de manejo e conservação do solo, além de auxiliar no 

planejamento de técnicas de irrigação e drenagem. A infiltração de água é dependente de vários fatores. Neste referencial teórico dar-se-á 

ênfase no manejo de solo, especialmente em práticas que maximizam a infiltração de água, mitigando a erosão. Dentre as práticas destacam-

se o mulching vertical, terraceamento, sistema plantio direto e cobertura do solo. A água é um recurso essencial, provavelmente o único 

recurso natural utilizado em todos os aspectos da civilização, portanto independente do setor é necessária a preservação, e considerando o 

solo como um filtro universal de alta capacidade de armazenamento é imprescindível que a infiltração seja eficiente.

Palavras-chaves: Mulching vertical, Terraceamento, Sistema plantio direto, Conservação

Abstract

The soil infiltration is the process of  entry of  water by surface water that infiltrates is responsible for groundwater recharge. The water stored 

in the ground via infiltration is also used by plants so that they carry out their vital functions. Knowing the soil infiltration is critical to define 

management techniques and soil conservation, and assist in planning irrigation and drainage techniques. The soil infiltration is dependent 

on several factors, this theoretical framework it will focus on soil management, especially in practices that maximize infiltration, reducing 

erosion. Among the practices stand out from the vertical mulching, terracing, no-tillage and soil cover. Water is an essential resource, probably 

the only natural resource used in all aspects of  civilization, therefore, regardless of  the sector is necessary for conservation, and considering 

soil as a universal filter high storage capacity is essential that the soil infiltration is efficient .

Keywords: Vertical mulching, Terracing, No-tillage, Conservation.

1 Revisão de literatura apresentada ao Comitê de Orientação como pré-requisito parcial à obtenção do título de Doutorado em Agronomia.
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1 INTRODUÇÃO

Conhecer a taxa de infiltração de água no solo é primordial, por ser uma das características mais 
sensíveis para detectar alterações no sistema de cultivo e manejo do solo (VILARINHO et al., 2013). 
Há hipóteses de que as reservas de água não estão sendo recarregadas possivelmente pela infiltração 
de água ineficiente devido ao manejo inadequado. Frente esta preocupação, o objetivo desta revisão é 
apresentar estratégias que contribua para aumentar a infiltração de água no solo. 

O reabastecimento das reservas de água (aquíferos) depende das condições da preservação 
ambiental dos locais onde se encontram (DE MORAIS, 2012). Atividades humanas que são exercidas 
com fins econômicos influenciam de forma direta no processo de infiltração de água no solo e quanto 
mais próximo das condições naturais estiver o solo, maiores são as taxas de infiltração apresentadas 
(SILVA, 2012). 

A infiltração consiste na entrada de água no solo pela camada superficial, que pela ação da 
gravidade desce até atingir uma barreira impermeável, formando os lençóis de água. Brandão et al. 
(2006) salientam que a infiltração é dependente de fatores relacionados ao solo, da superfície, manejo, 
preparo e das características da própria precipitação. As diferenças na infiltração de água estão relacio-
nadas às frações granulométricas do solo, à quantidade, à espessura, ao ângulo e ao preenchimento das 
fraturas na camada superficial e às condições de relevo e uso atual do solo (STÜRMER et al., 2009).

Fatores geomorfológicos, especialmente vinculados ao relevo também afetam a dinâmica da 
infiltração. A forma da encosta (declive) estabelece áreas de convergência e divergência de fluxos 
(BOTELHO & SILVA, 2004), instaurando pontos de maior ou menor infiltração (SHOENEBERGER 
& WYSOCKI, 2005). 

A quantidade e intensidade de insolação recebida tende a influenciar na evaporação e, por 
conseguinte na infiltração (DE MORAIS, 2012), pois quanto maior a disponibilidade de chuvas (via 
evaporação), maior a intensidade da precipitação, mais rapidamente o solo atingirá a condição saturada 
e passará a conduzir água em profundidade, fenômeno denominado condutividade hidráulica do solo. 

Santos & Pereira (2013) evidenciam que a textura e a estrutura são propriedades determinantes 
na movimentação de água no perfil do solo, uma vez que determinam a quantidade e disposição dos 
poros. O relevo também pode influenciar esta dinâmica, uma vez que áreas planas tendem a absorver 
a maior parte da água, e áreas inclinadas tendem a propiciar maior escoamento e baixas taxas de infil-
tração. A presença de restos culturais, cobertura vegetal é de fundamental importância no processo de 
percepção da precipitação, evitando o processo de escoamento. 

O manejo do solo também tem forte influência na infiltração, geralmente o revolvimento do 
solo aumenta a entrada de água no perfil devido a maior rugosidade na superfície, menor escoamento. 
O não revolvimento do solo, no sistema de plantio direto, tende a ocasionar compactação do solo 
pelo tráfego intensivo de máquinas, o que pode diminuir consideravelmente a infiltração. As taxas de 
infiltração variam de acordo com o uso do solo (MANCUSO et al., 2014).

Portanto, o escoamento, transporte de sedimentos e o armazenamento de água do solo são 
fenômenos complexos, que envolvem vários processos interdependentes. Condições antecedentes de 
umidade, frequência e intensidade de chuvas e a cobertura do solo desempenham um papel importante 
no processo de infiltração (MONTENEGRO et al., 2013).

Práticas conservacionistas, como o mulching vertical e o terraceamento, vêm sendo utilizadas 
de forma conjunta com demais técnicas, pois se caracterizam como uma barreira para a água, com 
vistas a aumentar a infiltração e armazenamento de água e, por conseguinte, reduzir a erosão (DOS 
SANTOS et al., 2013). 

O mulching vertical é baseado no aumento da taxa de infiltração de água no solo, obtida atra-
vés da construção de sulcos com dimensões de 7,5 a 9,5 cm de largura por 40 cm de profundidade, 
dispostos em nível e preenchidos com palha (DENARDIN et al., 2005). Existem também sistemas 
de mulching que utilizam filmes plásticos biodegradáveis, que são dispostos em uma das paredes do 
sulco barrando a descida da água. 

Garcia & Righes (2008) observaram que a adoção do mulching vertical em Latossolo distrófico 
típico sob plantio direto reduz o escoamento em até 48,66% quando os sulcos foram espaçados em 
10 m, e 54,54% com espaçamento de 5 m, isto é, a água deixa de ser perdida via escoamento para 
infiltrar no solo.

Nos Estados Unidos, em regiões semi áridas, a produção de milho e batata é realizada utilizando 
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a técnica das cristas duplas (terraços) e mulching com filmes plásticos, pois aumentam significativa-
mente a infiltração de água no solo, permitindo o uso eficiente da água pelas plantas que têm ganhos 
em rendimento (ZHOU et al., 2012; LIU et al., 2014). Li et al. (2013) também sugerem a utilização 
de mulching com filme plástico biodegradável ou palha para melhorar a disponibilidade de umidade 
do solo, regular a temperatura e promover o crescimento e produtividade em milho. 

O mulching vertical apresenta problemas operacionais, que por vezes inviabiliza a utilização 
desta técnica. A valetadeira é um implemento que somente abre uma valeta por vez, o que demanda 
tempo e potência do trator, posteriormente as valetas devem ser preenchidas com palha e resíduos, 
dependendo do tipo de palha a taxa de mineralização é alta, fazendo com que o sistema tenha pouca 
vida útil, e por fim, por questões operacionais, há dificuldades de implantar o sistema em áreas com 
maior declividades. 

O terraceamento é uma prática conservacionista de caráter mecânico, cuja implantação envolve 
a movimentação de terra, por meio de cortes e aterros (CUNHA et al., 2011). A construção é influen-
ciada pelo solo, textura, relevo, cobertura vegetal e tipo de máquina utilizada. A combinação desses fatores é 
que determina o tipo de terraço a ser utilizado, se a construção for errônea o terraço pode ser ineficiente no 
armazenamento de água, ocorrendo perdas por escoamento superficial, além de graves problemas de erosão e 
diminuir a disponibilidade de água para o ecossistema (MAGALHÃES, 2013). 

Estudos realizados no Leste da Índia constataram que em terrenos inclinados, os terraços se 
mostraram úteis na redução do escoamento e na perda de solo, além de ser uma opção promissora para 
fornecer água às áreas adjacentes (cultivos de hortaliças) funcionando potencialmente como canais 
escoadouros (PANDA et al., 2011).

No planalto médio do Rio Grande do Sul, a Fazenda Falcão é referência nesta técnica, o sistema 
foi implantado ainda na década de 1990, uma contravenção à época, mas, esse sistema proporciona 
benefícios ao solo, como o controle da erosão, incremento nos níveis de nutrientes, maior uso da terra, 
maiores produtividades, reestruturação do solo, aumento da matéria orgânica, redução da enxurrada, 
maior infiltração de água no solo (DIÁRIO DA MANHÃ, 2013). O sistema instalado foi projetado 
fixando o espaçamento horizontal, devido à mecanização, e então se projetou a seção dos terraços 
utilizando o software Terraços for Windows 4.1 que foi validado e testado por Denardin et al. (1999). 

É amplamente reconhecido que o sistema de plantio direto, conserva o solo, economiza ener-
gia, melhora o ambiente e a qualidade do solo (KAHLON et al., 2013). O sistema de plantio direto 
se mostra promissora na melhoria da estrutura do solo, aumentando a infiltração e retenção de água, 
favorecendo ainda os fluxos ascendentes de água das camadas mais profundas até as camadas mais 
superficiais, onde se encontra a maior parte do sistema radicular das culturas (FRANCHINI et al., 
2009). As taxas de infiltração de água no sistema de plantio direto se mantêm maiores por evitar a 
formação de crostas superficiais e por aumentar o tempo de oportunidade da infiltração, por causa da 
maior rugosidade da superfície (LLANILLO et al., 2006). O único empecilho à infiltração no sistema 
de plantio direto é quando há compactação do solo e assim ocorre decréscimo na taxa de infiltração 
básica. 

Cássaro et al. (2011) avaliaram as modificações do diâmetro dos poros de um Latossolo Vermelho 
submetido ao sistema de plantio direto e plantio convencional por longo prazo, e evidenciaram que o 
não revolvimento do solo promoveu aumento da microporosidade do solo (poros de água disponível 
às plantas) em comparação ao outro tratamento.

Dalmago et al. (2009) observaram que a retenção de água em solo (Argissolo Vermelho) sob 
sistema de plantio direto é maior do que no preparo convencional, especialmente nas camadas super-
ficiais, bem como a disponibilidade de água as plantas. A distribuição decrescente dos mesoporos 
no solo em plantio direto com maior frequência em diâmetros maiores determina menor energia de 
retenção da água disponível às plantas que no solo em preparo convencional, cuja mesoporosidade 
segue uma curva de distribuição normal.

Lanzanova et al. (2010) avaliaram atributos físicos de um Argissolo em sistemas de culturas de 
longa duração (16 anos) sob sistema de plantio direto, sendo os sistemas: a) milho + feijão-de-porco/ 
soja; b) solo descoberto, c) milho/ pousio/ soja; d) milho/ azevém+ ervilhaca-comum/ soja; e) milho+ 
mucuna-cinza/ soja; f) milho/ nabo forrageiro/ soja, e g) campo nativo e verificaram que as menores 
taxas de infiltração de água no solo foram nos tratamentos solo descoberto e campo nativo, enquanto 
os demais se mantiveram constantemente acima destes e semelhantes entre si. O sistema de plantio 
direto com uso de plantas de cobertura do solo mostrou-se eficiente em manter atributos físicos, ao 
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mesmo tempo em que melhorou atributos como a taxa de infiltração de água.
A técnica que utiliza esporadicamente escarificadores para mobilizar o solo em áreas sob 

sistema de plantio direto é comumente designada de plantio direto escarificado, e proporciona os 
maiores valores de retenção de água em superfície, principalmente em função do aumento da porosi-
dade e infiltração eficaz neste sistema (CASTRO et al., 2010). Constata-se alterações na distribuição 
do volume dos poros no solo, Klein (2011) observou aumento de microporos em Latossolo Vermelho 
com escarificação, em relação ao sistema de plantio direto, o que proporcionou maior lâmina de água 
armazenada em profundidade.

O aumento dos macroporos em sistema de plantio direto também é importante para a conser-
vação do solo e da água, pois está diretamente relacionado com a melhoria da aeração e infiltração de 
água no solo (SCHIAVO & COLODRO, 2012) e este aumento nos macroporos pode ser obtido pela 
escarificação eventual (KLEIN et al., 2008; SILVA JÚNIOR et al., 2010).

Girardello et al. (2011) testaram diferentes escarificadores e obtiveram aumento na infiltração 
de água no solo quatro vezes superior que na área não escarificada, porém constataram que este efeito 
foi temporário, prevalecendo por apenas sete meses após o preparo. 

O manejo do solo com escarificação proporciona maior infiltração de água no solo apenas 
no primeiro ano. Esta constatação foi observada por Prando et al. (2010), avaliando a infiltração de 
água em um Nitossolo Vermelho distrófico, com três sistemas de rotação de culturas sob semeadura 
direta, com e sem escarificação inicial. O sistema de rotação de culturas constou de: a) milheto/ soja/ 
sorgo/ milho/ sorgo, b) milheto/ soja/ Brachiaria ruziziensis/ milho/ brachiaria e c) milheto/ soja/ 
brachiaria+mamona/ milho/ brachiaria+mamona, constataram ainda que a atividade do sistema 
radicular das espécies nas parcelas sem escarificação aumentou a velocidade de infiltração da água no 
solo e que independentemente do solo escarificado ou não, a rotação de culturas envolvendo Brachiaria 
ruziziensis + mamona resultou em maior infiltração de água no solo.

Mazurana et al. (2011) analisaram a implicação que diferentes sistemas de preparo de solo 
impõem sobre a infiltração em Argissolo Vermelho, inicialmente sob uso com campo natural. Cinco 
métodos de preparo de solo foram testados: semeadura direta, escarificação, semeadura direta com 
escarificação a cada dois anos, escarificação com escarificador munido de rolo destorroador e escari-
ficação seguida de gradagem. A taxa de infiltração de água foi superior no sistema escarificador com 
rolo destorroador+gradagem, seguido pelos sistemas de escarificação, semeadura direta e semeadura 
direta+escarificação.

A escarificação mecânica como método isolado de descompactação não favoreceu a infiltração 
de água no solo, no entanto, o uso do consórcio de nabo-forrageiro e aveia-preta em sistema de plantio 
direto, ou após a escarificação mecânica do solo, aumentou significativamente a lâmina de água infil-
trada no solo, estas constatações foram feitas em estudo que avaliou a eficiência do método mecânico 
(escarificador) e do método biológico (nabo-forrageiro) de descompactação do solo (NICOLOSO et 
al., 2008). O maior rendimento de grãos de soja foi observado no tratamento ESC-Nb+Av (3,73 Mg 
ha-1), que não diferiu significativamente do SD-Nb+Av (3,49 Mg ha-1).

Cabe ressaltar que a escarificação mecânica é uma operação de elevada demanda de potência, 
alto consumo de combustível e de tempo, portanto, preferencialmente, deveria ser aplicada somente onde 
a compactação é severa (GIRARDELLO et al., 2011) e constatada através de análises físicas do solo.

O sistema Guimarães Duque é uma técnica de preparo do solo, associada à captação da água 
da chuva em sulcos construídos em curva de nível, fechados e nivelados, que resulta na retenção da 
umidade no perfil do solo por um período mais longo, beneficiando as plantas (OLIVEIRA et al., 
2010). Este método geralmente produz escoamento superficial, pois, para construí-lo utiliza-se arado e 
quando chove pouco a rugosidade do sistema retém a água nos sulcos, porém quando há precipitações 
de maior volume, água e solo são perdidos. 

As características da vegetação influenciam a dinâmica da água, podem reduzir a evaporação, 
aumentar a capacidade de infiltração e proteção do solo contra os efeitos danosos provocados pelo 
impacto das gotas de chuva, evitam o carregamento e sedimentação de partículas nas partes mais baixas 
do terreno, principalmente para os cursos de água alterando sua qualidade (DA SILVA et al., 2007). 

As características das espécies vegetais, como o tipo de raiz e de folha, o ângulo de disposição 
das folhas em relação ao colmo, a quantidade e espessura dos colmos e o hábito de crescimento das 
plantas, influenciam na dinâmica da água no solo. As raízes, por exemplo, apodrecem formando 
canais,  que auxiliarão na condução da água em profundidade. Folhas mais eretas captam mais água, 
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conduzindo em direção ao colmo/tronco fornecendo água na zona radical. 
Da mesma forma, o nabo forrageiro é recomendado para descompactar (desde que semeado 

em altas densidades) e melhorar a estrutura do solo. Devido seu sistema radicular característico, essa 
crucífera proporciona aumentos na porosidade do solo, favorecendo a infiltração de água (PITOL & 
SALTON, 1993). Já a aveia por ter elevada produção de palhada protege o solo devido a seu denso e 
fasciculado sistema radicular promove a eliminação de crostas do solo, formando agregados, melho-
rando a estrutura do solo, tornando-o mais poroso e arejado. Com isso, dá-se maior infiltração e 
armazenamento de água no perfil do solo (HERNANI et al., 1995).

Nicoloso et al. (2008) consorciaram nabo forrageiro + aveia preta para descompactação bioló-
gica do solo, e observaram que o sistema foi eficiente para aumentar a macroporosidade e a infiltração 
de água no solo.

Zaluski & Antonelli (2014) avaliaram a infiltração de água em áreas com cultivo de tabaco e 
observaram que a infiltração média das entrelinhas ao longo do cultivo foi de 25,6 mm h-1, enquanto 
que nos camalhões foi de 40,9 mm h-1. Esta variação pode estar associada ao manejo do solo em 
ambas as áreas, a influência da morfologia da planta do tabaco que potencializa a cobertura do solo 
nos camalhões e a compactação do solo. 

A distribuição de resíduos de culturas no solo é uma prática comum para o controle da erosão 
do solo e para a melhoria da infiltração de chuvas (MONTENEGRO et al., 2013). A cobertura morta 
a partir de resíduos de cultivos protege a superfície do solo, reduzindo o processo de ressecamento e 
escoamento. A cobertura reduz a velocidade do vento sobre o terreno em até 99% e, por isso, a perda 
de água por evaporação é reduzida. Ademais, cultivos de cobertura e resíduos de plantas espontâneas 
podem melhorar a penetração de água e diminuir de duas e seis vezes as perdas em função do escoa-
mento (NICHOLLS & ALTIERI, 2012).

Ensaios realizados na região árida da China, com manutenção de resíduos de milho sobre a 
superfície e com incorporação de parte desta (12 Mg ha-1) na profundidade de 0-40 cm, por três anos, 
consecutivos, aumentaram a umidade no perfil do solo (ZHAO et al., 2014). O uso de cobertura 
morta no solo é uma prática recomendada, especialmente em regiões semi áridas, contribuindo para 
a melhoria do desempenho das culturas, redução das perdas de água do solo e da erosão superficial 
(SOUZA et al., 2008).

Um estudo avaliou as perdas de água e estimou a taxa de infiltração estável de água no solo 
em diferentes sistemas de manejo (semeadura direta, preparo com grade aradora e com escarificador), 
sob chuva simulada (60 mm h-1), associados a três níveis de cobertura do solo com resíduo vegetal: 0,0; 
2,0; e 4,0 Mg ha-1, após a colheita da cultura da soja. As perdas de água variaram de 1,60 a 106,94 m3 
ha-1 h-1. A taxa de infiltração estável de água apresentou variação entre 23 e 52 mm h-1. Os tratamentos 
sob semeadura direta sem cobertura do solo e sob preparo com grade aradora apresentaram maiores 
perdas de solo e de água, e valores mais baixos de taxa de infiltração estável de água (PANACHUKI 
et al., 2011)

Alguns estudos divergem quanto a influência dos resíduos/coberturas na infiltração de água, 
perdas de solo e água por erosão hídrica entre sulcos de um Argissolo Vermelho-Amarelo, utilizando 
chuva simulada e diferentes densidades de cobertura vegetal de 0, 2 e 4 Mg ha-1. As perdas foram quan-
tificadas durante 90 minutos de chuva, com intensidade de 100 mm h-1. O tratamento sem cobertura 
vegetal apresentou maiores taxas de desagregação do solo quando comparado aos tratamentos com 
2 e 4 Mg ha-1. A utilização de cobertura vegetal reduziu a taxa de desagregação do solo, no entanto 
não influenciou nas perdas de água e na taxa de infiltração da água no solo (TARTARI et al., 2012).

O revolvimento na linha de semeadura, por ocasião da semeadura, também se mostra impor-
tante, já que cria microrrelevo propício à infiltração. Klein (2011), constatou que o solo na linha de 
semeadura tolera mais a variação de umidade em relação à entrelinha permanecendo por mais tempo 
dentro da faixa de umidade ótima, isso em cultivo de milho, onde a arquitetura da planta induz a 
destinação da precipitação ao colmo e, posteriormente, ao solo, próximo às raízes, desde que a infil-
tração seja eficiente.

O microrrelevo superficial é influenciado pelo preparo do solo (CASTRO et al., 2006), que 
afeta os poros nesta camada e que, com a cobertura por resíduos vegetais, influencia a armazenagem 
de água, a infiltração de água no solo (DARBOUX & HUANG, 2005). O microrrelevo depende do 
tipo e da intensidade de preparo, e do teor de água do solo precedente, da quantidade, tipo e manejo 
de resíduo vegetal sobre o solo, e do tipo de solo (CASTRO et al., 2006). 
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A operação de semeadura (especialmente a direção) influencia a rugosidade da superfície do 
solo (LUCIANO et al., 2009), portanto, ao realizar a mesma ocorrerá a formação de micro terraços 
que auxiliarão na retenção de água sobre o terreno e posterior infiltração.

Outros sistemas são conhecidos e difundidos nas regiões áridas do Brasil, são antigos, porém 
carecem estudos científicos, tais como: Sistema W ou camalhões inclinados; o sulcamento pré e pós
-plantio, que consiste na realização da aração do solo formando camalhões para o cultivo; plantio em 
covas, ou coroamento (espécies frutíferas) onde com o auxilio de uma enxada, faz-se uma pequena 
depressão capaz de armazenar água da chuva; sulcos barrados, também realizadas com arados, onde 
se abre o sulco e posteriormente levanta-se no meio destas pequenas barreiras, com intuito de evitar 
o escoamento e por fim a aração parcial, que consiste na aração de faixas da área de lavoura, todas 
técnicas que visam potencializar a infiltração de água no solo. 

Brito et al. (2008) avaliaram cinco sistemas de manejo do solo, sendo eles: Guimarães Duque, 
aração profunda, aração parcial, sulcos barrados e sistema tradicional (plano), monitoraram a umidade 
do solo durante todo o ciclo da cultura do milho e constataram maiores umidades no manejo sulcos 
barrados. 

A matéria orgânica é um constituinte do solo que permite maior agregação e coesão entre as 
partículas, tornando o solo mais poroso e com maior retenção de água, beneficiando a infiltração 
(SPERA et al., 2010; SANTOS & PEREIRA, 2013). Karami et al. (2012), avaliando os efeitos de 
diferentes fontes (esterco de ovelha, estrume de vaca, casca de arroz, cana picada, palha de trigo, 
alcaçuz-raiz) e quantidades de matéria orgânica (5, 15 e 25 Mg ha-1), observaram que, independente 
da fonte e da quantidade aplicada, houve aumento na taxa de infiltração. 

Mellek et al. (2010) avaliaram as contribuições de esterco líquido sobre a qualidade hidráulica 
de um Cambissolo sob plantio direto. O esterco líquido foi aplicado durante dois anos, em doses de 
0 , 60, 120 e 180 m3 ha-1 ano-1, e constataram que na camada de 0-5 cm (dose 180) a condutividade 
hidráulica saturada aumentou quase cinco vezes, comparada ao solo controle,ou seja, ocorreu aumento 
na infiltração de água no solo.

A aplicação de resíduos orgânicos ou provenientes de descartes de indústrias tem sido comum 
em solos agrícolas, e esta técnica pode ter implicação na infiltração. Dalri et al. (2010) verificaram 
que a aplicação de vinhaça em solo franco arenoso propiciou redução da taxa de infiltração básica, 
especialmente pela formação de crostas sobre a superfície do solo. 

Em sistemas de integração lavoura-pecuária, o impacto causado pelo pisoteio bovino sobre o 
solo têm reflexos nos atributos físicos. Lanzanova et al. (2007) observaram que a taxa de infiltração 
de água no solo foi alterada pelo pisoteio bovino e pela cultura de verão antecedente. Com a cultura 
de milho, o solo mostrou-se menos sensível ao pisoteio bovino, ao passo que com a cultura de soja na 
maior frequência de pastejo (a cada 14 dias) a taxa de infiltração de água no solo foi reduzida.

Miguel et al. (2009) verificaram que quinze passagens do gado pelos piquetes resultaram em 
diminuição da taxa de infiltração de água no solo de 73,3%, a 0,10 m, e de 64,6% a 0,20 m de profun-
didade, com taxa de lotação média de seis unidade animal ha ano-1, período de ocupação de seis dias 
e descanso de 30 dias.

No Bioma Cerrado, as atividades agrícolas têm provocado impactos negativos, principalmente, 
na qualidade do solo e da água, os usos do solo com sistema de lavoura contínua, pecuária contínua 
e integração lavoura-pecuária tiveram a velocidade de infiltração básica e infiltração acumulada redu-
zidas em relação ao solo com vegetação nativa (BONO et al., 2012).

A literatura sugere que o pisoteio pelo gado aumenta a densidade do solo e reduz a macropo-
rosidade e a taxa de infiltração. No entanto, os efeitos estão concentrados à superfície do solo (0-0,1 
m) e são de curta duração, devido à melhoria através de processos naturais ou de cultivo. Além disso, 
esses riscos podem ser minimizados, evitando pastoreio excessivo durante condições de alta umidade 
e manutenção de cobertura vegetal adequada (BELL et al., 2011).

O uso de pastagens tem assumido importância em áreas de desertificação. Os sistemas de pasta-
gens/pecuária à longo prazo pode resultar em aumento da infiltração de água que está associado com 
reduções na compactação do solo devido a abundância de resíduos das pastagens (CASTELLANO 
& VALONE, 2007).

O tráfego controlado tem sido sugerido como uma forma de melhorar a infiltração de água 
e reduzir as perdas de solo em culturas anuais irrigadas em ambientes (BOULAL et al., 2011), mas 
pouca pesquisa é disponível.
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Por fim, ressalta-se a recente e inovadora política pública “Programa Produtor de Água’’ que 
apesar de considerar de forma explícita, apenas o abatimento relativo à erosão do solo, há uma corre-
lação óbvia entre este e o aumento da infiltração de água no solo, o que irá contribuir para a recarga 
dos aquíferos e a maior disponibilidade de água durante as estações secas (SANTOS et al., 2010).

A água é um recurso essencial, finito, e é utilizada por todos os organismos vivos e setores da 
sociedade, portanto é primordial preservá-la. O solo é um filtro universal e totalmente natural, deste 
modo práticas de manejo de solo são de simples realização e indispensáveis à infiltração, armazena-
mento e qualidade da água. Em síntese, uma técnica sozinha não potencializará a infiltração, mas o 
uso conjunto das técnicas que se adaptam a realidade da propriedade agrícola em questão. 

2 CONSIDERAÇÕES 

A otimização da infiltração de água no solo é fundamental. Dentre as técnicas apresentadas 
a magnificência só será alcançada se forem utilizadas de forma integrada, e a escolha dependerá de 
diversos fatores, clima, relevo, cultura, disponibilidade financeira, entre outras. A água é um recurso 
finito e deve ser preocupação de todos os âmbitos da sociedade, o ponto primordial o uso consciente.
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